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Eraqüanto o Amazonas se prepara
para assistir mais uma vez A comedia
do revezamento fraternal na direcção

politica do Estado, o Ceará dispõe-se

a ser testemunha de novo da farça

da eleição para o Senado Federal de
um parente muito próximo do gover-
nador. E' a negação clara, depri-

mente, da democracia representativa

que suppiuemos creár com a promul-

gaçílo do. nosso estatuto constilucio-
nal.

0 nosso regimen baseia-se na

soberania popular, fonte de todos ,os

poderes da nação, e que se manifes-

ta pelo voto, em absoluta liberdade,
' escolhendo os seus mandatários, por

um prazo curto, á magistratura su-

prema do Estado e :í assembléa ela-
boradora das leis que attendem ás
necessidades, aos interesses do paiz.
bi não hover voto livre, O regimen
conserva-se na apparencia e no ròlii-
lò, mas modifica-se na substancia.
Todcs os códigos ir.stitucionaes de

caracter republicano¦ procuram na

medida do possível assegurar essa
independência de sulfriigio, eliminan-
do os pretextos para a.coacçâo das
urnas. Com esse (im estabelecem-se
as incompatibilidades eleitoraes,

providencia que, representando na
verdade uma limitação ao.poder de
votar, pelo inlerdicto lançado sobre
certas categorias de pessoas, impede

a autoridade de apoiar vivamente cer-
tas candidaturas e violar a lei, no

intuito de lhes asregurara victoria.
A restricçoes ao direito de elegi-

bilidade fundam-se assim no nobre
intuito de dar ao eleitor, com uma
maior liberdade de sulfragio, a espe-

rança de que o seu candidato se

preoecupe dedicadameiite com os
interesses da nação e os anteponha,
sendo necessário, ás exigências capri-
chosas do governo. As incompatibili
dades, porem, devem ser expressas—

punderar-se-á. Não consta de modo
claro, bem preciso, do texto da lei
fundamental da Republica que os

parentes próximos do governador es-
tejam inhibidos de pleitear a repre-

sentaçáp dos seus Estados ao Congres-
so Federal, como vai agora fazer o

filho do Sr. Accioly, presidente do

Ceará, candidato á vaga aberta no

Senado pela mort« do Sr. Katunda.

Quando se vê uma candidatura des

sas sabe-se logo quem apresentou
Pude alguém admiltir que o pai não
se interesse pela eleição do filho'/ que
dominando um Estado, não ponha
em pratica todos os recursos, desde
a fraude até a volienoia, para aican-
car a victoria do seu candidato es-
tremecido ? Ora, o que se pensa evi-
tar com o estabelecimento das con-
dlçôes de inelegibilidade é a interven-

ção do governo em beneficio de cer-
tas pessoas, sobre cujo animo elle

"' pôde naturalmente influir, quebrando,
a dignidade da representação.

Objectar-se-á que o filho do sr.
Accioly vem para o Senado Federal
e que não são os actos de seu pai,
mas o do presiden e da Fepublica que
lhe cabe o dever de julgar. Nem por
isso deixa de se i exercer a pressão
formidável do governador do Ceará
sobre a massa eleitoral para garantir
o triumpho de seu filho, e bastar a
evidencia dessa intervenção para o
resultado das umas ser positivamente
iramoral como o Iructo possível da
ameaça, da corrupção,du prepotência.
Por isso dizemos que além das im-
compatibilidades po?kivas ha as in-
compatibilidades presuppostas.

Ao redigirem-se as constituições
dos Estados ninguém, por mais pes-
«imista que fosse, podia prever o des-
embaraço escandaloso com que quin-
je annos mais tívrde sc havia de cqh-

^ 
' sumar a oppressão das dictaduras re-

C&VCL gionaes. Si nessa época surgisse a
! idéa de incoiliunlibilisar para as fun-
1 cções legislativas os filhos dos go-

veniadoies, não faltaria quem em no-
' 

me ulo decoro publico combatesse ;i.
administração tle semelhante possi-

: bilidade.
Acreditar que taes imirioralidades se

possam praticar é injuriar os políticos
de nossa t.rra—clamar-se ia com
•eliemenciã, deahtè de semelhante

proposição, li agora os pais mandam
tranquillameníe eleger os filhos, es-

pantando-se de que lhes ponham em
duvida esse direito, na vigência de
um regimen republicano.

E' bem verdade que,de tal exolu-
são não cogitou a Constituição Kede-
ral. Não conhecemos o estatuto ba-
sico do Ceará, mas com a maior fa-
cilidade acreditamos que elle. não en-
cerre também disposição alguma ei-
raudo esse direito aos parentes pro-
ximos do governador. E isto pela ra
záo muito simples de que e^a incorn-
patibilidade e de ordem moral e tão
evidente que a ninguém passou pela

oligarchia. E' uma familia que go-
verna o Ceara, que oecupa os princi-
pães postos no Estado, que manda
repoltrear-se nas cadeiras do Senado
os parentes mais caros uo coração
do patriarcha de ForUiJe/.it, lim taes
circumnslahcias pode-se crer na libor-
dade dás urnas 1 Fóde o Senado
acreditar que o filho rio goVííiialor
do Ceará represente na verdade o

voto popular?
Evidentemente os governadores dos

Estados estão abusando iia couiiésoen-
delicia do Senado com estes attotiU-
dos ao lustre da yèneranda corpora
ção, que as oligarciiias querem lor-
nar cúmplice da desvhluaçao do re-
giiheii constitucional, a evidencia da
pressão official nos pleitos è Lima pc-
cierosa ra/.ão de nullidade e algumas
vezes até pôde dar ganho de causa
ao candidato üppòsicionista. Num caso
como este a sua enumeração é
suficiente para confirmar a indébita a
ímmoral influencia do governador.

Sustentar tal candidatura, conlian-
do na coutemporisaçáo do Seiudo,

que. por espirito de solidariedade

partidária ha de fechar os olhos au
escândalo, é até certo ponto descon-
siderar e olfender aquella casa cio
Congresso.

O Sr. Accioly daria prova muito
apreciável de suude» e acatamento aos
escrúpulos democráticos do Senado,

pout ando-lhe a contiariedade de sc
pronunciar sobre uma eleição qus
contraria a dignidade do regimen e

que rale por um eloqüente testemunho
da sullbcaçào da liberdade eleitoral
no Ceará.

PELO LYCEU
-iniqüidade;—

idéa a hypothe.se de ser um dia des
respeitada,

Que se pretende com essas limi-
tações de poder do voto '/ Que o suf-
fragio não vã cahir em pessoas que,
pela natureza das suas funeções de-
pendentes do governo ou dos seus
laços de parentesco com o alto re-
presentante da auetoridade publica,
seja, em vez de um advogado Üos
direitos e dos interesses do povo, um
instrumento da vontade arbitraria do
executivo. Deve-se presumir que a
candidatura de um filho do governa-
dor exprime a imposição deste ao di-
rectorio do partido de que é o chefe
incontestável, absoluto. Por muito
abastardado que esteja o nosso cara-
cler político, ninguém se lembra de
lisongear a vaidade dos governadores
pedindo-lhes permissão para apre.
sentar ao eleitorado o nome de urn
filho, deante da grande confiança que | rígido ao snr. Major João
na sua independência deposita o povo. j jjv: Ramalho, commandante

do 9? batalhão de infantaria,

pelo Marechal Ministro da
Guerra, foi reconsiderado

tima da mocidade estudan- j espirito e de coração, tendo
tal. j diante de si desde alguns

Fosse feita a manifesta-' dias o diabo a fazer lhe fi
ção a algum dos da ga, via naquillo um tremeu-

52 ÀLUMNòS SUSPENSOS ninbada aceiolynà a e For j do «casus belli».
Estamos informados de taleza entraria em fes- \ Fique desancado o snr.

que o snr. Accioly mandou Jas e ° Lyceu fechar-se- Accioly, que
suspender ciricòentá è dous hia Por tres dias" • 

\^0 
a f0Y^ <lue *? delta"

aluu.uos dos 1? e 2? an- ° caso em questão é ura ¦ ra por
nos do Lyceu, simolesmen- outro; o snr. dr. Theodo-1 vird de cima e esta
te pelo facto de terem di- nçõ é odiado pelo pagé,
tos alumnos feito uma ma- que não consente por modo
nifestação de apreço ao,algum que advesarrio seu
nosso distineto amigo dr.|receba adheáOes, manife^t.-
A. Theodorico Filho. quan-iÇPes de apreço e admiração,
do hontem terminou elle ãsJ£orquantò estas cousas se
respectivas aulas. L^servampara os de sua in-

saciavel familia, é um mo
nopolio da gente oligarchi-
ca.

O acto é o mais iniquo e
a familia cearense d«ve
energicamente protestar
contra semelhante despo-
tismo.

Ha bem poucos dias um
|lente esbofefeou a um a-
| lumno, e nada soffreu; ao
S contrario o snr. Accioly deu-

Foi quebrada a discipli- lhe vencimentos integraes e
consentiu que fosse re.
focillar pelo Pará.

Agora a cousa torna-se

(D' A Tribuna do Rio).

Transferencia
Por telegramma hoje di-

E}' um acto de íequinta-
da e perversa iniqüidade e
só seria capaz de o pra-
ticar a mesquinhez do snr.
Accioly.

Onde está o mal, que
conseqüências funestissi-
mas poderão advir para o
ensino, para a moralidade
do Lyceu, desse procedi me n
to nobilitante da mocidade?

não sahiní
leita-

terra; essa força
moci-

dade, quando muito, en -

grossará as vozes da po-
pulaçao, bemdizendo o dia
d? sua queda e o amaldiço-
ando para sempre.

Não ha duvida que o
Babaquara desce a monta-
nha, de chôto, ás pedra-
das e empurrões do mundo
inteiro, taes têm sido
nestes últimos dias os dis~
lates, os descocos. asasnei-
ras, os aviltamentos, a fi-
gura triste, emfim, que ha
praticado.

D', to certo

Não resvalámos ainda a tão ignóbil
bajulação. '

ü Sr. Accioly jà tem no Senado
o seu genro, que por signal é um
dos mtmbros mais justamente consi-
derados daquella illustre corporação,
pelo seu caracter adamantino e pela ya servir ria gUamiçãO fe-
sua intelligencia fulgurante. Vai-se-lhe
agora juntar o primogênito, porque
não ha na lei artigo nenhum que j nente João Ferreira de
condemne esta candidatura familiar. |Carvalho permanece.Mas isto e nada mais nem menos do .
que a comprovação da existência da I fá na gUamiçãO 

'daqUl.

a acto official que manda-
va servir na guarniçãc
deral do Recife o 2? te-

na, ultrajada a moral, des-
respeitado o magistério do
estabelecimento, na pessoa
de seu director ?

Dm que artigo do codi-
go disciplinar se funda o
snr. Accioly para assim
ordenar ?

O snr. dr. Aurélio de La-
vor não deve subscrever
semelhante acto de selvage
ria;s. s. não podefazel-o por
amor a esta mocidade, que
o tem sempre acatado, cer
cando-o de grande respei-
to; s. s. não deve rebaixar
se, firmando uma porta-
ria que só respira ódios, só
visa tomar vinganças peque-
ninas contra essa classe,
que até hoje se ha imposto

A's 8 I /2 horas da noite come-
cará no Club Iracema o concerto que
sri. Mathilde Schiavinato, cora ocon-
curso de Mine. Leonie Fernandese Sr.
Roberto Muratori*

O prograrama, que tivemos ocea-
sião de ler, foi confeccionado com a
melhor arte, salientando-se trechos de

mais seria; por um simples I Meyerbeer, Mascagni, PonchiHi, e
finalizando com urahellissimo «duetto>
da àida de Verdi. ,

„..-«::a.,0O..jagS-3CKmi

Acha-se nesta capital o tvisso de-
ditado amigo Joaquim de Assis Al-
ves, commerciante ria Caridade.

Cumprimentamol-o.

NA THEJBAIDA

I

Aqui, longe o rumor —aqui nesta sombria
Paz de humilde recanto^—a loira Fantasia
Desdobrava no espaço as suas azas.—Vinhas
Então povoar o meu pobre retiro, as minhas
Horas encher!

Em torno, o mais sereno e quieto
Segredo. E, na confiança ideal de meu affecto,
Em teu seio alvo como um berço, no abandono
Dogoso, eu reclinava a cabeça com somno,
E punha-me a sonhar, a sonhar... E uo ouvido
Não chegava um rumor: silencio indefinido!
Paz elyzia! calmosa e doce paz! E voava
A errante Fantasia! Eras quem a levava,
Era a tua lembrança, através do Infinito,
A conduzil-a—emquanto o corpo, sem afflicto
Vexame, no langor de um entorpecimento,
Repousava em teu seio.. .

E, sempre, o pensamento
Comtigo, a percorrer a Vastidão!—Um mundo,
Luminoso, se abria a uosso olhar--no fundo
Dos céos, bem para lá, entre a's estrellas, onde
Longe da Terra, bem longe do Homem, se esconde
O coro eterno e bom das vozes celestiaes.
—Pasmavam de nos ver os astros immortaes.
E o meu immenso amor e a tua formusura,
—Irradiando no Céo, illuminandoa Altura,
Faziam desmaiar, com o seu vivo clarão,
A grandeza e o fulgor da encantada Mansão...
Cherubins, desdobrando a immacula pureza
Das agás, junto a nós, tomados de surpreza,

motivo de alta significa
ção para o Sr. Dr. Theo*
dorico, mas, que em na-
da concorrerá para abalar
mais os alicerses do thro*
uo acciolyno, ahi vem o
homem, de alma feita de
ódios e vinganças, vibran-
do o alphange cortante de
sua injustiça, de sua tão
proverbial insensatez sobre j
a cabeça de 52 estudantes,
que assim ficam grande-
mente prejudicados em seus
interesses escolares.

Estamos informados que
o snr. Arruda deu uma

á consideração de todos, cor politica ao incidente e

ter-se-ha divorciado da es-jde todo, pequenino de

^aíeíii3 animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaòcitíar, gratuitamente, era
sua residência no Roulcard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos os dias de uma as qnutro
horas da tarde.

JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-

.., i~ a • ffnantes o favor de man-Caso o faça, então s. s.jque, o snr. Accioly, vesgo | darem satisfaser a con-
tribuição de suas assi-
jiÇ-naturas, retribuindo
por esse modo o sacrifi-
cio que íasemos para
manter esta folha.

O «Jornal do Ceará» é
o jornal diário mais bara-"
to do Brasil, e sua circu- '
lação augmenta todos os
dias.

O preço de suas assi-
g-naturas continua a ser:

Pairavam, e na fluídez de seus olhos formosos,
Purissimos, azues, amantes, mysteriosos,
Eu lia num transporte, embevecido, (certo
Qual se estivesse a ler um fácil livro aberto
A meus olhares) toda a secreta linguagem
De enlevo e timidea que a tua ignota imagem
Lhes produzia—assim como um deslumbramento...

II

Dias longes e azues!—Ficou-me o pensamento,
Ficou-me esta saudade, esta negra e sombria
Recordação! Embalde,á pobre Fantasia
Largo as azas!

Aqui, no saudoso abandono
Desta humilde Thebáida, esmaga-me, num somno
Incalmo, o atroz pavor de brutaes pezadelos:
—Torva e negra vizão vem prender-me os cabellos,
Arrasta-me através de um abysmo, me leva
Pelas regiões do Cháos, ao reino exul da Treva,
E eu tremo e grito e clamo, a sentir nos ouvidos
O tremendo guaiar, ostetricos gemidos,
O dorido planger, a agonia penosa
De mil seres, em meio a hedionda e tenebrosa
Escuridão que berra o seu rugir profundo...
—Esmaga-me este horror como o peso de um mundo!

—E ai, pobrel e me lembrar que só era preciso
Uma simples palavra, um doce olhar, um riso
Teu, alegre e formosa em cujo seio amado
Outrora repousei a cabeça, confiado
E feliz—para qué fosse, através da Altura,
A alma serena, a voar, radiante de ventura!...

INTERIOR
Um anno 14.000
Um semestre 8.000

ESTADOS
Um anno 16.000
Seis meses 9.000

As assignaturas, pu-
blicaç ões e annuncios
sãopa-r-os adiantamento

AVISO
Do dia 1? de Setembro-

eni diani e ficam ve Ácidos
todos os contractos de
annunci. s leitos com a
Empres i do «Jornal» e só
por novo ajuste conti-
nuarão i ser publicados.

Os pi ecos de aluguel
de espaço são :

Po blicaç ões porrnez :

U na pagina
i\z »
it4 '•
il8 11

M

200$
I*OSgí
60$

Américo Facó
*9«7-

Os contractos feitos
por mais cie seis meses
terão abatimento de 1 *5n/0.

Annuncios de 200 rs.
Por trez linhas, cada

vez, nas secções «aluga-
, se, vende-se ou com«
pvu-ae.
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0 DKi.UUO OAS CON lílílitíNCTAS

Ainda a* conferências
Sempre as conte-

réncias -Porto-
da a parte as»
conferências

— Çonferen-
cias e con-

Ferencias.

Menino prodígio;
0 pae :
—E' o meu orgulho.
A visita :
—,Tá sabe ler 'í

0 pae: .
—Ainda não, mas o muito intel-

ligente.
Já vae fazer uma,", conferência.

*

Na Companhia Carris Urbanos.
0'üscal do serviço, para o cocliei-
ro: . !

— O seühor então nao vem non-
tem tomar contado carro!.... Está
suspenso. '': —Mas, sr. fiscal... •¦

—Porque n3o veiu ? Tinha ai-

guma pessoa doente em casa'/
—N5o, senhor. Hontem toi o cüa

de minha conferência.

No Cattete.
O sr. Affonso Penna, para um tu-

turo titular , _-¦',¦¦
-O Ministério da j-gricu.ltj.ua,

Bobagem! Ha nao sei quantos au-
aos somos um paiz agrícola e nilo

passamos disto. Tenho uma idéa,
—Qual'.'
—Fazer o ministério das conferjn

cias.

*

Um lista do compras encontrada
na cesta de uma cozinheira, no mor-
cado :

Três leilos de carne.
Quinhentos réis de legumes.
Meio kilo de arroz..
Três bilhetes para conferências.

Dialogo numa usiaíugom ;
—Pobre da Joaquina 1 o marido

morreu.
«Um homem t3o trabalhador!

Era mata-mbsqüitos E como rIIü
vai viver açnra T

Vae ndiuir 'lis conferências cio
marido.

* *

Receita cie um medico distrabido:
—Água flor,

Asperina.
—Conferências,..

*

Convite de baile :
«Tenho a honra de convidar v.

e.x.ftí e;sun.exma. l'amilía para tomar
parto no baile é assistirá confere»-
cia que começará ás 7 horas da noite
e terminará ás 5 da manha. »

* *

Um iinnuiicio :
«No preço da cadeira para a con

| ferencia estão incluídos o almoço e
ix ppssagem do trem. »

fechar-se-ào iimanhiX (8) ás 10 horas
do dia.

Rçceber-so-iio impressos até ás
9 1(3 horas da manha de 8;

Objectos para registrar atí á& 8 112
liora da manha de 8,

Cartas pura o Interior ate y l-[2
nora da manhã de <1;

ídein.idem om porte duplo ate
lis 10 horas da manhã de 8;

Idem para o exterior até ás !¦) 1|2
hora da manhã de ;1

A emissão de vales encerrada
hòiii.em ásil horas da lá file.

Entrei namorados :
Ella :

| Eu não ' Mamãe não gosto que
eu saia sosinha,

Elle :
Eugaha-á.

¦ Ella :
—E para que é que você me

(jüér ia '

Elle :
Para fazei'... urna

Dr. J, C. Iplii
MEDICO

Dá consultas na Pli.ir-
macia Motta <.!<* 1 i/2 ás
8. da tarde.
4—Praça J. AlonCiir—-1"

preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onda o

publico encontrará médicos
de reputação firmaria*

¦ Aviso
.i*i-i[/..>-tó..ií-M'(JlM..>l*'>».«"«>~*i

StlLLINS jjuíu montariu^ tle
homem e moni.no recebeu—
João N >ry,

À jipia ÀiiflraÔe

O cirurgião dendista Gr. Soma
lua, aciiMittfica no publico eanti
seus clientes quo, httotidendo
ao estudo precário que oimi atro
veaaàmos, tesolveo reduzir o pre-
i;u dos serviços prdfissioiuçti

0 ,- prestados em seu «íloiisultono i,
Recebe tndos os mezes ^^ ^ ^ n. 

¦ 
casü3

variado e escolhido sorti- fe eérviçoa prestados <»induna
mento de especialidades ou mais p.eísóss cia tne.-umt fu-

phármaceüticas e drogas
chimicamente puras para o
receitüario medico;

Oi' bl ih.NÇí

IÍ0 ..IfHll?- \Sr.i';\

depata '.o otursa •
aniuíi iHicunlrn-Bi

viola • >•<> >Um) iU:i-:.
i.tós.j,.li&ílaJtí

80ri,U>í'i tl-fco :lt'
Nti-V. V:

>,
'iirtí

i, s parfi

...yariadn
tio João

nn!ia, os preços estabelecidos
sdftYem ürti abatimento na lazão

oüal dis tra-
ballios.

,- - da itii porta riciádispõe '

oi-i i^oyòy piiuihii iip.iio
para hu?,t(>rii_ mo i<*:lõ
no Joãu .\'i

'in,
¦ry,

>'íiit|iii-i,

O.

conferência !

ISÍicolíí:)

<Dooíose pontas

de pessoal habilitado para
avialVp com amais éscrupu.
losa exactidão, asseip. e f^ua fleviano pcixolo n? 48
presteza.

Ü pharmaceutieo, com'
longa pratica de pharma
cía e de laboratórios chimi-
cos,- encarrega-se de ana-
lyses de urinas para íiiis
clínicos, fazendo:

I

CONSULTuRIO:

Clnl) Se Roupas Militar

CIL VrEOS c
hiontíiriá do si
Nery;

pa!.;n' ií
10l'"i, |)0

p'-U.'>.
joãò

Mulher para o marido :
-Vem hoje jantar cedo. A Koma-,

na presisasair. .
-Mas então eu vou sujcitar-rac

ás vontades de minha creada'.' ;
-Não sejas máo, filhinho. Ela

vae hoje assistir á conferência do

primo. #
* *

Um pedido de pensão na Câmara
dos Deputados :

«Pulpna de Tal, mulher de Gicra-
no, conhecido e glorioso çonferen-
cisUi que passou a sua vida inteira
ii fazer conferências... »

Scena domestica :
Narido :
—Bonito ! A senhora uão me ap-

parece ha três dias em casa !
Mulher: .
Oh ! filho 1 Então eu nao liei de

ir ás conferências ?

** *

Outra scena domestica :
—Você é um pulha !
—Pulha, eu? ?
—Pulha, sim ! Tenho ate nojo !

,Um homem que nem siquer fez uma
conferência...

** *

No Sacco do Alferes :
—Nao foste ao choro do Zé Pin-

gninho ?
—N2o vê ! Fui ao forrobodó" do

Chico Manco.
—Que tal esteve aquillo por lá?
«Bijou« I O J0S0 Canhoto fez uma

conferência sobre a influencia da
prima do violão adaptada ao bordão
do cavaquinho.

»

Accioly, «ccioiirihos.
Yamos todo- cirandar
Vamos dar um candidato
P!ra ti) .sen;nlo ficai*;

i - Da casa do Máriuilió Gravata
i

sumiu sí um candidato.
—Montes, vólhiicò ; foi no Rio de

; Janeiro.
I —Mentes, velhaco.

j —Foi sim.
! —Mas...- foi Bar t.íiésb ..

Assént 'i la no palácio
A minha candidatura. S
Eu fallei, tu reclaraa3te.
Fiquei lo'$o.. . fritosiniio.

TELEGRAMMA

3^é-C£irlüS-Kio

Grato altenção compra brinquedos
meu notinho Carlos, futuro deputa:
do.

Alem velocípedes, balas, caluniai,,
peço comprar caixa soldadinhos
chumbo e Tico-Ticó. Mandarei vacca
do Zé e p'iEú'genióMonteiro paia tirar
leite.

Anu secca Serapião cuidado Car-
linho urina na rede.

lÍEibaquara

Movimento do Porto
Vapores Esperados

Nac,
Nao.

DO NORTE
Jacuhype 9
S Salvador  15

DO SUL
Goypz . . ,i\ ac

Nac. Olinda
Nac. Acre
Nac. Ganòé

7
9

12
12

Correio

FOLHETIM (80)

Original para o «Jornal do Coará»

N.ÜVP1 1

ROMANCE
POR

s
pitiò-aba

XXXII

As mnlas que o vapor «Brasil»
tem de conduxir pura os portúS do

—min 11 i.-s-.i.itwa^^TTCi.T.iMggf' 'i: vr.i-Jiaaa 'te

cebu em grandíssima exalta-
ção de prazer, não deixou com-
tudo de olhar a rnãe.cotn ad-
miração affectuosa e dizer-lhe
com a voz enternecido:

—Os filhos são uns ingra-
tos, mamãe!

—Porque, meu filho?
—Porque ainda os mais de-

dicados e meigos não poderão
jamais retribuir o amor, soli-
citude c carinho daquella que
lhes deu o ser.

—Mas em compensação
aqueilas que hoje são mães,
hontem foram filhas; e as que

Sup U TODOS

LÉ com attenção
P.HARMACÍA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

Em resposta tle vossa carta
de hoje datada, tenho a üi«
zer vos que a «Epidenniaa»,
produeto do vossa írábicaçao,
é bastante procurada em phar-
macia e delia íaçp grande ven-
dageui não só para está capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta eIVica-
cia,i pois a sim grande accei-
ta ção 'deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
maia outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

De V. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutieo
José Eluy da Costa, todas as
manchas do rosto desappárècèm
cumjiletamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
orauco uo mesmo fabricante.

Pharmacia Moita
Ü pharmaceutieo Turi-

bio Motta communica ao
oublico e ao corpo medico,
^ue mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4!

Prevint: também que o
seu estabelecimento passou
por urna 

"grande 
reforma,

tendo feito acquisição de
[im variado sortimento de
drogas para a sua manip.u-
layào e de medicamentos
iiíxionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex*
eçíítada com aás.éiOj prom-
ptidão e modicidade nos

iV Analyse dos eiemeii-
tos anormaes ou patholo-
gicoSj a saber—pesquisa e
dosagem dos albuniinoides

Com 120 sócios e em 80
sorteio;.

1 O sòcib terá direito a um
13? Uniforme contando das
seguintes peças: ÍJo.lman
Calça, Kepíy platinas, boti
nas com saltei ras. Cm da
sócio pagará ó$ooo y>>r
semana.

I Acha-se aberta a inseri-

CHA
sos
juãf

Ub de p-li.dia, d;v,-r-
g.osrori, pára crtiíiúças, no
Nerv

B5'HL°-ESN;D-Ij>jü pauroiiagçmi
em .as para saia nu Joti;j iSlery.

DIV SR COS BrVsfc os em mi-
viuus pura aaias uo João Nery.

da glycosej pesquisa da bi-
es, pigmentos e ácidos bili*
eies, da urobiliha, do ácido
axalico e oxàíatüs, da ace-1?^0 do P«sente club, se-

lonaedas gorduras. jriti 
A- rua ^Assembléa n.

0 A ,' , :vi 40 e Major Facundo 63.
2. Anal>'se dos elemen-; J

tos normaes, a saber:— j
dosagem da uréa, do azo- í 9°7
to ureico e azoto total, do I
ácido urico e uratus, dos
phosphatos, dos chlorure«
tos, sullatos e carbonatos;
verificação das matérias co-
rantes e extractívas, do \o-

V.\iM.\i.)ISSí.ViO sortimento
de hutnias
João

para creança no
1N61 v

COP1NÍÍOS- de juntas parcollogiues no João Nery;

CaIXAS para pó, vidro fan-
Ceará 5 de Setembro de tàziaa, plumas, perfuninrias e

grande variedade em assecorioa
para barbeiros recebeu o vende
coiumodamente.

João Nery
João l?édro Coei li o.

(^uern quer BINÓCULOS para theatro na cas

C MESIANO
lume, dí,s matérias sólidas

mjaturite'
Raymundo do Carmo:

Filho querendo retirar-se-.! :¦_

para fora do listado, ven-!
e da água; exame physico de seu estabelecimento |determinando os caracteres com toda a mercadoria ou!
geraes de cor,, cheiro, re- cora par(;e d'c\U, confor-Vendem.se famosas
acção, densidade etc; ob- mea vontade ddcornpradòr.! Hn.!b.SlS
servação declarando os re-: q ponto é bem afrégue-' de pdo d'arco, aroeirae
activos empregados/ e sa- zado e piüitò conhecido. | 

a«»ico.
hentando as relações uro- Quem pretender dirija-se1 í; 

tratai; com José Thomaz
lógicas e typos urinados. ! 

a0 mesmo no calçamento|de ArauJ0' ern Baturité'

Preços:os mais razoáveis: do Matadouro e rua dei

Analyse dos elementos
anormaes, em qualquer por«
ção de urina,—8$oob. A-

Santa Izabel ijflSci
nalyse dos elementos anor- é tâ&À XT^J^f^
mães e normaes, na urina, wO hCb V V^.L.i. V\J
das 24 horas,—25Í0.00.

Aluluga-seuma casa de se
portas de frente, lado da
sombra, íf rua da Lagòinha,

0^uuu. Nesta typographia diz-se ríP , í0; com optimas acom-
FHAMACIA ANDRADE quem cqmPra üm''-cat-àVénto- rho'díVções para numerosa

que esteja em bom estado,; familia, grande quintal, la-
Rua Senador Pompeu n? 100 ou que possa funecionar fa-
__ ' zendo-.se" algum concerto

0r. Gomes Angelím
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motladc I2 à 1 1)2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência RuaSenna
Maclüreira 199.

Binóculos para theatro na
casa C. MES [ANO

00 m por\to
Vende se uma taverna

na Rua S . Izabel, lado da
sombra^ entre' a travessa
deJ.Ale.ncía- e rua dasFlores.

A tratar na mesma com
o respectivo dono,

casa

^OMPKA-SEuma a tra-
tar com José Bruno

/ Menescal
1—3

trina, banheiro, etc. A tra-
tar d rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do mlperador, na
chácara Carlos MLanda.

jNacasa
ARTHUR THEMOTEJO

Ven le.se cimento de primeira
qualidade em barrioàs de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmod do cumprimento.

1 £

reífíwwrar» tmtiwvyTVGi

Avalie meu prazer, mamãe
Já sentiu prazer igual?

—Muitas vezes, meu filho
—Quando era mi ça?
—Talvez; e mais realmente hoje são filhas, amanhã tom-

agora e sempre que te vejo bem serão mães; como os eme
ilegre assim. hoje são pães, hontern foram

Jacinthina dizia verdade; filhos; e os que hoje são fi
yivia para o filho, e vel-o ale- lhos, amanhã também serão

.we e feliz era sua maior as- pães: ha portanto resarcimento
•piração. para todos. E' Deus quem di-

Embora se achasse o maflVrjge ü Hiuado, e Elle estabç.

lece em tudo perfeito equi- rer; seria logo reparada, ata-
librio. viada e mobilada de modo

—Tem razão. condigno á trindade eme ia
—Demais, rs mães não no- occupal-a: elle, Fdnireamãe,

tam essa differença, porque então sim, havia de viver ex-
a menor caricia que lhes fa- tasiado no auge das delicias,
zem os filhos, vale para ellas e não trocaria sua felicidade
muito mais do que os maiores _ pela que fruiiam uossos pri-
thesouros do mundo.» j meiros pães antes de comerem

—E' um mar a encher-se o frueto prohibido; haveria pa-
com uma gota... Como é su- ra elle uma aurora permauen-
blime o coração de mãe! te... pedia pois a mãe que

E assim a mãe e o filho, no dia seguinte desse o pri-
afagaudo-se mutuamente, pro- ineiro passo, fosse o mentor
Ipuo-arám a conversação até indispensável na realisação da-
alta noite. Odar expunha seus qtielles projectos.
desejos: queria ser feliz, en- Jacinthina ouvia-o sorrindo,
trar logo no parãisa que o gomando se antecipadamente do
amor lhe indicava, e seria sua futuro auspicioso do filho.
mãe quem havia de levai-o Ah! se Odar suspeitasse ao
pela mão ao zenith da felicida-i menos que aquella hora-, em
de; não havia jamais de sepa-1{ quanto elle arroubado de con-

Binóculos para theatro na
casa C. MESIANO

rar-se delia; residiria sempre j
em sua chácara, onde, tinha
nascido e oade esperava mor-

tentamento, bemdizia o desti-
no, erigia castollos é se via men-
talmente na sumptuosidade de

seu almejado paraíso, Ednir,
lacrimosa, febril, se iucrepavaj
de pusillanime e castigava seu;
amor indomito, çondemnando- j
se em voto mental, ao retiro |
de um convento, iria pressu-
roso cair aos pés, pedir-dhe,
perdão de havel-a offendido
com palavras injuriosas e pro-'
var-lhe que não a amava me-
nos do que era amado. Mas
estava convencido de que a
joven adorada já sabia tudo, de
que Linil se teria apressado em
tranquillisal-a,narraudo-lhe tu-
do e apreseutaudo-lhê a prova
da aleivósia dejA ngeliw. Se as-
sim não fora, Ednir o teria

! tratado de modo bem diffe-
rente, pois devia, estar ainda
resentida dos ~eonvicios que
delle recebera. Fora o excesso

I do amor que lhe abrazava o
peito,a desesperação de ver-se

iiespresado, a magua de vel«a

dedicar-se a outro, que o leva-
vara a tamanho desatino; e Ednir
sabendo-o não podia deixar de
perdoal-o, nem tinha mais ra-
zâo de estar zangada. Sim, es-
tava certo disso; e como duvi-
dal o, se Ednir o havia tratado
com todas as demonstrações
de ternuras, satisfação e amor?
Não podia nem devia fazer o
contrario: uãò podia porque
tendo a alma angélica e gene-
rosa, uão sabia guardar rau-
cores; não devia porque veria
naquillo o maior testemunho
de ser extremosamente ama-
da por elle que ha muito se
considerava seu noivo. A pa-
lavra -noivo, enlevou-o; sua ai-
ma férvida .alou-se a uma es-
pheia maravilhosa, opalina e
de transparência imeompa-
ravel.

(Continua.)
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t Ornais útil club da capital f
Odorico S. ArnaÜd

Júnior

Adelaide, Olympio, Anna
e Arthur Arnaud, pro fim-
damfcnte agradecidos á to-
dos os que assistiram a
seu bom Pae com provas
de amizade é carinho, que de corda dando horas e meias horas-—
du-ante a moléstia, quer .., r

Lstes relógios sao incontestavelmente

Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos de egnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

acompanhando o enterro,
e têm contin.iadt) a dar-lhes
as mais significativas provas
da proverbial bondade ce-
arènse, os convidam e aos
seus parentf s para assisti-
rem á missa que mandam
rezar pelo eterno repcuso

os melhore? do mundo —

Prestações semanaes, 2$000 com sor-

téiòs durante /2 semanas--

de seu Pae, na igreja dd o

P.ítrócinio, as 7 horas da
manhã do dia 9 de Sétem-
bro, sétimo de s :u pas-iamen-
tò; e (fòpféssam-se gratos
p n: mais este acto de pieda
de. e Religião,

Fortaleza. 4 de Setem-
bro de IQ07.

Ora rides
va "age:n.8

A inscripção para a serie C acha-se abr-r-

unicamente na casa

ri LLtHil;dAJ

7 qudates,
ou polidas

A conchiir-se a inscripção dos sócios para o .«.Club
de jóias permanente.»1. Fk'7/'w pwrte dos pre mio;»; K^lo-

giòs «Oniecrn» de ouro, 18 'qub.tes, 
parra homens, e

senhoras—correntes «jiíglezas> dc 01.11 o, de 1
massjças, ellos direitos ou co^òítl'^, io; -ca
com medalhão no ent o ou cassole.ta,

Ch ttiiaint-;s para s'.enli<>ras—Cordões de ouro mo.
siço de 18 quil -X' s para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais j i:s a e-co)h.> dos s tios.;; nõ valo.r
de l'5Ò$poÓ eiu pio.st, çè.,:- <U: 0„.;hóO y• r senvip.

liig.,-4,1 n"'j (Íj!í'Mií'(.i o < Io cor rente;
i.osp í";i '-ZOtüi' su s cor'tri' "içò^.s.

1
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O t? so't<-io terd
i são cOnv.idrfdòs oà soe

O pi..no especià
será enviado a quem

expi
O su:

ido
.Clt

& ':' f S \ %ç.yM

tgrieIMaícamen
*\ Mesíári»
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I
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18
18 sobre-

5
1
1
1
1

Um apparelho para jan-
tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa

« fundos « *
c rasos

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

Bule porá café
Bule <t chá
Molhtira
Mantegueira

lAssucareiaro
1 Cobertos ovaes
2. Terrina redonda
1 Concha para á
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastantemente

elegantes, por

7o$QQO
á venda na

Casa de Lcucas
DE

KAUry CABRAL Sc Oi

56—Rua Major Facundo—59

%m j^ajor Facundo. J7f)
ÍQ
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I \ « 1 -1 ¦ Til * ' '

*
j
í 

DO

Para 1908
fflmanai 'dos Municípios

mesm

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Jromo/ormio (Composto
(formata <Io I>r. * <lwisr<*<> Salga*!*»)

MODIFICADO S PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

IICIBIOS! Mililleiftiiliiò
Tem-so obtido com este medicamento extraordinário resulta*

do uo tratamento de todos ob oasoa de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La.) t/ngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc. ¦'

O melhor remédio para a curo do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e deaifectanto das vias respiratórias.

Diminua e supprime a febre doa tuberculosop.

FlOQíT (Adultos : 3 colheres das de sop.t por dia
V\JUVl 

jcreanças: 3" " " chá " .,

DEPOSITO:
TÊarmada fmuzm

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'-FORTALEZA

=5, 11
-ai

s«fe
<J wm Venda-ae tambom nat pharmai;mB Paatour' Pontes e Albano

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabk, doiravaJhe a scienciareffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons-'
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas affHctas. sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comtorto nas cruciantes do- Rodrigues de Andrade
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel"corpo uma alma. forte de. aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação#

Ph.arm.acia Andra de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JEMixir

-è

, fi

W$È>.

llmàiiâl dos Municípios

s.

Xarope íiptip
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Êelo Êhai-mac3utico
Auioui» tia lU>at»

T!ieo|»liilbo
— :o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz,bôeca, etc.

. E' ainda preconisado 00 trata-
mento de escrofuias, dores rheu-
maticas, ihpingens e de muitas
outras affeeções da jielle.

E' o melhor de todos os
I> epnralivos

Dose :
1

Adultos : 1 colher díis de sopa ás i
refeições

Creanças : 1 colher das de chá j
áa refeições

DEiJPOSIXO :
Pharmacia Franceza

48-Rua Major Facundo—i8

Ceará- Fortaleza.,

publicando-lhe a bvògráphià e estampan-
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

/

T>eptirati"vo—de clio experimentadoo seguro, que sendo
approvado usado com dieta e constanancia,

pela.Inspectoria de Hygiene—remédio j espaça os accessos, e cura afinal,
j&' experimentado e conhecido pela ;a asthma.
sua grande elficacia no rheumatismo, —
dasyphilis e em todas as moléstias j Pilulas Vérmifngas - de
no sangne e da pelle. E' ligeiramente 1 Rodrigues de Andrade, também iá
jaxativo, auxiliando as funcções do bastante conhecidas como eíficazes
ligado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expeljr

• os vermes de adultos e creanças-
lDlexir de TCola e No» Superiores ás preparações de mas-

ggueira Glycero-Ferru- truço, saritonina e outras, ás vezeg
giiioso e IPIiospliatado,— nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para as [!—
senhoras fracas. Efficaz na anemia, 1 Injecção Anti-Oletàor-
chíorose, lymphatismo, rachitismo, Irliagica—de Rodrigues de Andrade
escrophuloae, fraquesa geral, suspen- i —-anti-sepHca, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa, imatica. Não produz estreitamentos

Os trabalhos literários São distribuídos pelos MUNICÍPIOS UOtando-Se nO dismenorrhéaseleucorrhéasl.metrites, le cura em pouco tempo
hemorrhagias, çatharro' nterino, incon- :

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria —Poesia—Maria de;Nazsreth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes

A Fadu Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo --José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—j- Nogueira.

Preço 2SOOO

Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla#,*js9J

13-Praça do Ferreira^l3

•1:;. Livraria^ tm

V

tinencias, perdas brancas, perdas JLoção Anti-B plielicir -
seminaes, etc, de Rodrigues de Ai dr ide—solução

i aromatica, que tira as sardas, pannos
Solução Anti-lVervos-o. c espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como 1 lodina e X>entiaa—de
superior suecedaneo das soluças l Rodrigues de Andrade, remédios para-
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de deiites-útoiniços de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento jceito e acção r.pidi e segura.
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hystena, angina do peito, pai- il-»ó elSlexir X>entifricicu|
pitações,tonteiras, gastralgtas, eólicas, _de Rodrigues de Andrade, inex:
insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o asseio da. boceá,
irritabilidades, etc, Não produz fatu- _
lencias nem symptomas de «bromis- ' 

_os afa:r.ados preparados de P.
mo,> oomo vertigens, esqnecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)
etc. - —

,"' . _._ , .—Preparados d: A Gomaga, Soares
Xarope Peitoi-al Bal- de Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-

I samico- de Rodrigues de Andrade ros Leal Carlos Miranda. Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas i Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, __
catharros, bronchites, pneumonias, i .
Senzas, pleurizes, asthmas, coque- b?™^3 "O^-amenc^o* de

S.hes, anginas, rôuquidões, hemô-I^P^f' . Bnst0,'fl *y%„fKon!p-

ptisesi e quaèsquer .affeeções dos \ 
Reuter> ^ufmaun^ Ross, Scott, etc

pulmões o da garganta. \I— "Purgen," pastilhas de antikanania
Xarope Anti-Asmati- ; "pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu«

CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ! lher," etc, stc

Tudo por preços sem competeiicie
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-a 200.-CEARA' -

MUTILADO
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6$500
I

IORNAL DO CEARA' mm

OO P&ua^üeF^
li' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho supeiior
de CAJU'

liloitorla Santo àntouio.
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

Francisco A.. Nogueira.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ISmilio 8a,

Praça do Ferreira n. 38.
4—9°.

•1
a de Vinho de

Caju d£ primeira qualidade
vende

Emilio Sâ.
Praça do Ferreira, 38. 11

MARCA ORIGINAI.
Absoluta pureza

Chá Prbto
qualidade muito• Superior •

HICOS EXPORTO

R.SlNGLEHURST&t
TãüOáflG De pi

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto ;
Rua S. Pompeu n° 199

il^MjuO
iáSp^

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross &> Sons, lvtcl

BliLFAST

.^.^^^^^

Vende uma taboa de pi
nho de 2 2 palmos.

JEmilio Sá ;

Pharmacia &la|da
llll liií A*"rÉ li

' n É«

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

iescentes. anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura

bm pouco tempo as flores
r*t ünc?r

inlHin' t«te as Mas
ítoMcias to Um

Preço—4$500

0 Xarope k Câtieça ie Heu.ro
IODURaDO

do Pharmaceutico

3. p. dc Hollanda Cavalcante

(PUL MOINA)

do pr- J\slro\abío passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfas do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

Pilulas de cerpina e i\êníiè
DO

f)r. yft. j^orcira da %oáã
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, fiicilitão a expe-
ctoraçãoeao mesmo tempo desinfetao a
êde pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

9 D Xarope Peitoral Composto m
POR

% F. Randolpho X. fe
cia Silva 1I

Approvado pela Hspe- g|j
ctoria de Hygiene dc |b

11 íiv *

(Mi

ibro-papelaria pvar
-DE-

it A»» Biv*1
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA---CEARA--BRAZIL
*! Ceará é o melhor de to-
M dos os preparados até g
|j hoje conhecidos contra:— g
fe Bronchites, ínfinenza e &

J zffeççâes pulmonares. g
§ A efficacia d»este po~ &L rf kríthmeüca Praíica,iilu9trada com muitas gravuras

deroso medicamento.cons ias t,WSr - - « • „,i„„ d—:..„ k„ ntnon <.nrt

Ilpsda sasa "Sivap"

titue o seu único recla*
me.

^ Acha-se a venda na ]^ua
*^ 5ei\na /Vtadureiraa. 79.

d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
avphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
isiias que procedem de impuresas do sangue
os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5O0

DE. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeatia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

INFORMAÇÕES g
Praça J. d'Alencar, 14- 

gna Praça J

Preço . . . 2$ooo ja

Warmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

7 O

ia
CHARUTOS

U Cabral L O
RUA MAJOB FACUHDO 64.a

Chamamos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Conta Ferreira Si- Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, SelecU sLuzos,

Hygh«Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cígarrilhos Mimozos.

De Jessler <& Hoening

Chiquítiha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Hor de

Hespanha 'Excepcionaes.
JV-.-',

De A. Caetano da Silva

Victorína, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,

Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,
Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

rsspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
Cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

ITOrtaleza

1. q. <SaW & 'S.ia

pelo dr. Prancieco Marcondes Pereira, br. 1$Õ00 cart.
Apontamentos de hrithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4^

Álgebra 
'Elementar, 

pelo dr. Franoiaco Marcondes Pereira,
2 volumes , „ . ,

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adpptadaa otbcial e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomw Pompeu S.
BraBil, Lente de Greograpbia da ex^Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart- v

Resumo da Geographia do Ceará, pelo proíogsor João li. Uias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaiica Portugueza, pelo menino professor
cart. _ ^ . T , Tr .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Joae Yiei-
ra, 1 vol br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para mio das ore-
ancas , .

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por N. bilva
Lyra Sertaneja, por Hérmino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinaçâo no Geark, de Rodolpho Theophilo

^r"af/e°So°uae„tidSaderde;lc^to Leis * P*«. «««„ no «^ *

2JOOO

5$0O0

10$000

6$000

?

Por quanto vende uma dúzia de
w-.,nrn» «ipainnA ,T,3WW^

Vinagre-3? jE& ±x.
Português, tinto ou branco

Praça 10 ferreira i< 38.
EMÍLIO SA'

TaBoadodeeedFO
;ebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido
iou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

f^ua jYíajor facui\do 110 _ 28"^

Vams paridas
Nesta typographia in
formate quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
SAort horn.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio do
A.'Martins Pereira br. .

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waadedoy br
Amor e Citme-drama-pelo dr. Manoel rieguudo.Winder-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr.. Manoel Seguundo
Wanderley. br. . .

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, 110

prelo, br.
@rande deposilo de:

LIVROS sobre inatrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$ÒO0
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

Jf-000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

W&JMHW^^^^te rV &ftf&t/t^r\Q{

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor de^ta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botado ras, a tra-
tar com o mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

*
n

n
7)

medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral.
iitteratura, etc., etc.

niCCIONARIOS e gramática, seíectas a compêndios para estudos das lin-
" 

guas: portügiieza, franòeza inglesa, allemã, hespanhola, italiana, latina
o grega. . ._

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solíeijos.

PAPEIS' almásso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantasia, soda
de cores e sorridas, algodão cores sortidas, jornal impreaão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto. \
ENVELOri'ES: coiamerciafia, diplomada- ofnoíos-Objeotoa jP«» Esori

jtor a % Eeo7ttiQõee X^bliea», 4-jtc, «te

V

\

MUTILADO ÍJÁÍ .( 
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